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  OS MAIAS

  



Então veio-lhe uma fraqueza. Bateu nos vidros para fazer parar, reflectir um instante, mais
calmamente, no silencio das rodas. O cocheiro não ouviu: o trote largo da parelha continuou
batendo a estrada escura. E Carlos deixou seguir, outra vez hesitante. Depois, á maneira que
reconhecia, esbatidos na sombra, aquelles sitios onde tantas vezes passára com o coração em
festa, quando a sua paixão estava em flôr, uma cólera nova voltava — menos contra a pessoa
de Maria Eduarda, que contra essa mentira que fôra obra d’ella, e que vinha estragar
irremediavelmente o encanto divino da sua vida. Era essa mentira que agora odiava — vendo-a
como uma coisa material e tangivel, de um peso enorme, feia e côr de ferro, esmagando-lhe o
coração. Oh! Se não fosse essa coisa pequenina e inolvidavel que estava entre elles, como um
indestructivel bloco de granito, poderia abrir-lhe novamente os seus braços, senão com a
mesma crença pelo menos com o mesmo ardor! Esposa do outro ou amante do outro — no fim
que importava? Não era por faltar aos beijos que lhe dera esse a consagração d’um padre,
rosnada em latim — que a sua pelle estava mais polluida por elles, ou tinha a menos frescura?
Mas havia a mentira, a mentira inicial, dita no primeiro dia em que fôra á rua de S. Francisco, e
que como um fermento podre ficava estragando tudo d’ahi por diante, dôces conversas,
silencios, passeios, sestas no calor da quinta, murmurios de beijos morrendo entre











[image: ]

[image: ]

Obtida de "https://pt.wikisource.org/w/index.php?title=Página:Os_Maias_-_Volume_2.pdf/222&oldid=437552"


				
			

			
			

		
		
		  
  	
  		 
 
  		
  				Última edição a 25 de novembro de 2020, às 01h24min
  		
  		 
 
  	

  
	
			
			
	    Línguas

	    
	        

	        

	        Esta página não está disponível noutras línguas.

	    
	
	[image: Wikisource]



				 Esta página foi editada pela última vez às 01h24min de 25 de novembro de 2020.
	Conteúdo disponibilizado nos termos da CC BY-SA 4.0, salvo indicação em contrário.



				Política de privacidade
	Sobre a Wikisource
	Exoneração de responsabilidade
	Código de conduta
	Programadores
	Estatísticas
	Declaração sobre ''cookies''
	Condições de utilização
	Versão desktop



			

		
			








